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RESUMO 

 

Esta pesquisa analisou o impacto do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID) na formação inicial dos licenciandos em Biologia do Instituto Federal de Brasília (IFB) 

– Campus Planaltina, com ênfase no desenvolvimento da identidade docente e no interesse pela 

carreira do magistério. A investigação, desenvolvida como estudo de caso com abordagem 

qualitativa e quantitativa, envolveu discentes e egressos participantes das edições de 2018, 2020 

e 2022 do programa, por meio de questionário eletrônico. Os resultados evidenciaram que o 

PIBID exerce influência significativa na constituição da identidade profissional dos 

licenciandos, ao promover vivências concretas do cotidiano escolar, favorecer o 

amadurecimento pedagógico e fortalecer a confiança e a autonomia dos futuros professores. A 

participação no programa também se mostrou determinante para a mudança de percepção sobre 

a docência: muitos estudantes que inicialmente não pretendiam seguir carreira docente tiveram 

sua escolha profissional positivamente impactada após a experiência. Além disso, foram 

identificadas contribuições essenciais, como o contato direto com alunos da educação básica, o 

acompanhamento por professores supervisores e a produção de materiais pedagógicos, 

especialmente jogos didáticos, que ampliaram a compreensão sobre o fazer docente. Os achados 

também permitiram identificar desafios relevantes, como o tempo reduzido para execução das 

atividades, a pressão por resultados e a necessidade de melhoria na qualidade da orientação em 

alguns núcleos. Com base nas percepções dos participantes, aponta-se como recomendação o 

fortalecimento da atuação prática dos bolsistas, incluindo maior protagonismo na ministração 

de aulas e ampliação das experiências pedagógicas vivenciadas no ambiente escolar. Conclui-

se que o PIBID cumpre um papel central na formação dos futuros docentes ao integrar teoria e 

prática, favorecer experiências formativas significativas e despertar, ou reafirmar, o interesse 

pela carreira docente, consolidando-se como uma política pública indispensável à valorização 

e qualificação dos professores da educação básica. 

Palavras-chave: Educação Básica; Formação docente; Identidade profissional; Licenciatura em 

Biologia; PIBID. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This research analyzed the impact of the Institutional Program for Teaching Initiation 

Scholarships (PIBID) on the initial training of Biology licensure students at the Federal Institute 

of Brasília (IFB) – Planaltina Campus, with an emphasis on the development of teaching 

identity and interest in the teaching profession. The investigation, conducted as a case study 

with both qualitative and quantitative approaches, involved current students and graduates who 

participated in the 2018, 2020, and 2022 editions of the program, through an online 

questionnaire. The results revealed that PIBID exerts a significant influence on the formation 

of the professional identity of licensure students by providing concrete experiences of school 

life, fostering pedagogical maturity, and strengthening the confidence and autonomy of future 

teachers. Participation in the program also proved decisive in changing perceptions about 

teaching: many students who initially did not intend to pursue a teaching career had their 

professional choice positively impacted after the experience. Furthermore, essential 

contributions were identified, such as direct contact with basic education students, mentorship 

from supervising teachers, and the production of pedagogical materials—especially educational 

games—which broadened the participants’ understanding of teaching practice. The findings 

also highlighted relevant challenges, including limited time for carrying out activities, pressure 

for results, and the need to improve the quality of guidance in some program centers. Based on 

participants’ perceptions, the study recommends strengthening the practical involvement of 

scholarship holders, including greater protagonism in lesson delivery and expanding the 

pedagogical experiences provided in the school environment. It is concluded that PIBID plays 

a central role in the training of future teachers by integrating theory and practice, fostering 

meaningful formative experiences, and awakening, or reaffirming, interest in the teaching 

profession, thus establishing itself as an essential public policy for the appreciation and 

qualification of basic education teachers. 

Keywords: Basic Education; Biology Teaching Degree; PIBID; Professional Identity; Teacher 

Training. 
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1. INTRODUÇÃO 

A educação constitui um pilar fundamental para o progresso de qualquer sociedade. 

Assegurar a qualidade do ensino requer que os profissionais da educação sejam formados e 

capacitados com excelência. Contudo, no Brasil, a atenção à formação docente só adquiriu 

relevância após o processo de Independência, momento em que, em resposta às mudanças 

desencadeadas pela Revolução Industrial e pelas novas configurações sociais, emergiu a 

necessidade de uma estruturação adequada do sistema educacional público (Saviani, 2005). 

Apesar de sua importância ter sido reconhecida a mais de dois séculos, a formação de 

professores ainda enfrenta obstáculos persistentes, sobretudo no que se refere à falta de 

articulação entre as Instituições de Ensino Superior (IES) e as escolas de educação básica, onde 

os futuros docentes irão atuar. Segundo Gatti e Nunes (2009), no contexto nacional, os 

currículos dos cursos de licenciatura tendem a priorizar uma carga horária mais extensa para 

estudos teóricos, deixando em segundo plano disciplinas focadas no desenvolvimento de 

competências práticas e habilidades específicas que são cruciais para o cotidiano da sala de aula. 

Isso resulta em uma formação muitas vezes distante das demandas reais do ensino básico, o que 

acentua a dificuldade na transição entre a teoria e a prática profissional.  

Roldão (2007) defende que a teoria e a prática na formação de professores não devem 

ser tratadas de maneira independente, mas sim como aspectos complementares de um mesmo 

processo formativo. Ambas são fundamentais para constituir o saber docente, indispensável para 

o ato de ensinar. A integração entre esses dois elementos é crucial para preparar o professor de 

forma mais completa, permitindo que ele aplique o conhecimento teórico em situações reais de 

ensino e, ao mesmo tempo, refine sua prática com base em fundamentos teóricos, fortalecendo 

sua atuação profissional. 

Considerando a relevância dessa integração, o processo de formação docente se torna 

mais eficiente quando os professores em formação têm a oportunidade de colaborar com 

profissionais experientes e interagir com os alunos. Essa interação proporciona um ambiente 

propício para a aplicação dos conhecimentos construídos, permitindo o desenvolvimento de 

habilidades pedagógicas fundamentais. Ao vivenciar a prática docente sob a orientação de 

mentores, os futuros educadores podem refletir sobre suas experiências, adaptar suas 

abordagens e aprimorar sua capacidade de ensino, o que contribui significativamente para a sua 

formação profissional (Darling-Hammond; Baratz-Snowden, 2005).  
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Nesse contexto, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) foi 

instituído em 2007, durante a gestão do então Ministro da Educação, Fernando Haddad, em 

articulação com a Secretaria de Educação Superior (SESu), a Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE), durante o segundo mandato do governo Lula. Formalizado pela Portaria Normativa nº 

38/2007, o programa emergiu como uma iniciativa voltada à valorização da formação e da 

profissão docente, com o propósito de fortalecer a preparação dos futuros professores e ampliar 

sua inserção no cotidiano das escolas públicas. Seu objeto o central foi estabelecer políticas e 

ações que promovessem uma formação inicial qualificada, contribuindo diretamente para a 

melhoria da educação básica no país (Brasil, 2007; Silva, 2017).  

1.1. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

O PIBID concede bolsas de iniciação à docência para estudantes de cursos de 

licenciatura, proporcionando a oportunidade de participar ativamente em projetos pedagógicos 

desenvolvidos em escolas da rede pública. Esses estudantes são acompanhados e orientados por 

professores experientes, o que lhes permite vivenciar a prática docente de forma supervisionada 

e integrada ao contexto educacional real. São objetivos do PIBID:  

I - incentivar a formação de professores da educação básica em nível superior e 

fortalecer os cursos de licenciatura das IES participantes; 

II - enriquecer a formação teórico-prática de estudantes de cursos de licenciatura; 

I - incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; 

II - contribuir para a valorização do magistério; 

III - elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, 

promovendo a integração entre educação superior e educação básica; 

IV - inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 

proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 

metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e 

interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de 

ensino-aprendizagem; 

V - incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores 

como coformadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos 

de formação inicial para o magistério; 

VI - contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos 

docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 

(Brasil, 2022, p.1). 

Além dos objetivos acima, o PIBID se consolida como um dos principais instrumentos 

de incentivo à formação docente no Brasil, ao proporcionar aos licenciandos uma imersão 

qualificada no ambiente escolar. Por meio da aproximação entre a teoria acadêmica e a prática 

pedagógica, o programa não apenas enriquece a experiência formativa dos futuros professores, 

mas também fomenta o desenvolvimento de inovações educacionais que respondem às 

demandas reais das escolas públicas. A articulação entre as IES, as escolas de educação básica, 



11 
 

e os educadores experientes que atuam como coformadores torna-se especial para o 

fortalecimento da identidade profissional dos licenciandos, contribuindo significativamente 

para a melhoria da qualidade da educação básica. Assim o PIBID desempenha um papel crucial 

na valorização e incentivo ao magistério, ao mesmo tempo em que busca qualificar de maneira 

sólida os professores que irão atuar nas salas de aula (Brasil, 2010).  

1.2. Contribuições do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência para 

a Formação de Docentes em Biologia 

Nas últimas décadas, as transformações sociais e tecnológicas têm intensificado os 

desafios enfrentados pelo ensino de Ciências e Biologia, exigindo das escolas e dos cursos de 

licenciatura uma revisão constante de seus fundamentos e práticas. Esse cenário reforça a 

importância de professores capazes de selecionar metodologias que tornem o conhecimento em 

biologia mais acessível, contextualizado e significativo para os estudantes. Assim, a 

alfabetização científica emerge como um princípio central, ao possibilitar que os alunos 

desenvolvam capacidades de interpretação, argumentação e tomada de decisão frente às 

questões que envolvem ciência, tecnologia e sociedade (Sasseron; Carvalho, 2011; Santos; 

Mortimer, 2000). 

Para atender a essas demandas, o ensino de Biologia tem destacado a relevância de 

metodologias investigativas, que aproximem o estudante dos processos próprios da ciência, 

como a observação, formulação de hipótese e análise de dados, favorecendo uma aprendizagem 

mais crítica e ativa (Caldeira; Araújo, 2021). Entretanto, persistem desafios históricos na área, 

como a predominância de aulas expositivas e a abordagem descontextualizada dos conteúdos, 

que dificultam a compreensão dos fenômenos biológicos e afastam os alunos da cultura 

científica (Krasilchik; Marandino, 2007). Por isso, autores da área têm defendido um pluralismo 

metodológico que favoreça estratégias diversificadas e articuladas às necessidades reais da 

escola (Laburú; Arruda; Nardi, 2003). 

Nesse panorama, o PIBID se destaca como uma iniciativa que contribui diretamente 

para a qualificação da formação docente em Biologia. Ao promover a aproximação entre 

licenciandos, professores da educação básica e universidade, o programa possibilita vivências 

reais do cotidiano escolar, incentiva o desenvolvimento de práticas investigativas e estimula a 

reflexão sobre o papel social do professor. Como um processo de pesquisa e ação colaborativa, 

o programa permite que os futuros docentes compreendam os desafios do ensino de Biologia e 

experimentem práticas inovadoras que dialogam com a realidade da escola pública, 
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fortalecendo sua identidade profissional e ampliando sua compreensão sobre a docência 

(Ibiapina, 2008). 

1.3. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência no Campus Planaltina 

do Instituto Federal de Brasília 

Atualmente, o Campus Planaltina do Instituto Federal de Brasília (IFB) oferece uma 

variedade de cursos presenciais, incluindo os superiores Tecnologia em Agroecologia, 

Licenciatura em Biologia e Bacharelado em Agronomia, além de cursos técnicos, e nas 

modalidades subsequente e integrado ao ensino médio. O curso de Licenciatura em Biologia 

teve início no primeiro semestre de 2014, com a missão de preparar professores que possuam 

um vasto conhecimento teórico e prático em Biologia e na prática pedagógica, formando 

profissionais reflexivos, competentes e críticos, aptos a promover o conhecimento científico e 

a difusão da ciência (Instituto Federal de Brasília, 2022). 

É nesse contexto que o PIBID foi integrado ao curso de Licenciatura em Biologia no 

IFB Campus Planaltina, no ano de 2018, devido à ausência de editais após o início do referido 

curso, com objetivos claramente delineados no Projeto Pedagógico do Curso. Esses objetivos 

incluem a superação do distanciamento entre as instituições formadoras e os sistemas de ensino 

da educação básica e educação profissional; o estímulo à prática reflexiva entre os professores 

formadores, de modo que os licenciandos, ainda como discentes, possam vivenciar experiências 

educativas enriquecedoras para sua futura prática profissional; e a contribuição para a melhoria 

da educação básica e da educação profissional, através do desenvolvimento de competências 

docentes que vão além do conhecimento científico, abrangendo também habilidades 

pedagógicas e competências em processos de investigação e reflexão sobre a prática cotidiana 

(Instituto Federal de Brasília, 2016).  

Desde a publicação do Edital de 2018 do PIBID, o curso de Licenciatura em Biologia 

do IFB tem sido contemplado em todas as seleções realizadas pela CAPES. Essa continuidade 

na participação do programa evidencia seu papel estratégico na formação inicial de professores, 

fomentando práticas pedagógicas inovadoras e proporcionando uma vivência prática 

significativa no ambiente escolar (Instituto Federal de Brasília, 2024).  

Dada a relevância e a continuação do PIBID no Campus Planaltina, assim como a 

carência de pesquisas sobre o assunto no mesmo, demonstrou-se essencial realizar um estudo 

mais aprofundado para avaliar o impacto desse programa, não apenas no desenvolvimento de 
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competências pedagógicas e na inserção profissional dos atuais licenciandos, mas também entre 

os egressos que participaram de edições anteriores. Com isso, este trabalho teve como objetivo 

geral investigar o impacto do PIBID no interesse dos estudantes de Licenciatura em Biologia 

pela carreira docente, buscando identificar de maneira mais abrangente se o programa tem 

cumprido seu objetivo central de estimular o interesse e a motivação dos licenciandos pela 

docência (Brasil, 2024). Para isso, objetivou-se especificamente levantar as percepções dos 

estudantes participantes sobre as atividades do PIBID e seu efeito no desejo de se tornarem 

professores, identificar fatores que impactam positiva ou negativamente esse interesse, e 

destacar as razões que influenciam suas escolhas profissionais após a experiência. Ao incluir os 

egressos, esperou-se verificar se o programa não apenas despertou, mas também consolidou o 

desejo de atuar como professor, influenciando de forma duradoura suas escolhas profissionais. 

Esse tipo de análise é fundamental para determinar se o PIBID está de fato atingindo seus 

objetivos ao promover o fortalecimento da vocação docente e a permanência desses futuros 

professores no ensino básico, cumprindo seu papel na formação de educadores comprometidos 

e qualificados para a educação do país. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo teve como participantes discentes e egressos do curso de Licenciatura 

em Biologia do IFB – Campus Planaltina, que integraram edições anteriores do PIBID (2018, 

2020, 2022). Para atingir os objetivos propostos, adotou-se uma metodologia de estudo de caso, 

apropriada para quando o fenômeno analisado é delimitado a uma situação específica (Sátyro; 

D’Albuquerque, 2020). O desenvolvimento da pesquisa envolveu quatro etapas principais: 

elaboração do questionário, envio aos licenciados e egressos, tabulação das respostas e análise 

dos dados coletados.  

Primeiramente, elaborou-se um questionário online utilizando a plataforma Google 

Forms, composto por um total de 21 perguntas, das quais 17 eram objetivas e 3 discursivas 

(Apêndice A), permitindo que os participantes registrassem suas percepções pessoais sobre o 

programa. Conforme Vasconsellos e Guedes (2007), o questionário é uma ferramenta 

amplamente utilizada para coleta de dados em diversas áreas do conhecimento.  

Para identificar os estudantes que estavam cursando ou já haviam concluído o curso, foi 

realizada uma consulta ao Registro Acadêmico do referido Campus, em conjunto à 

Coordenação do PIBID/IFB, o que permitiu localizar 50 contatos de e-mail de participantes e 
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ex-participantes do programa. O questionário foi enviado para esses endereços e permaneceu 

acessível por 6 meses A participação nesta pesquisa foi opcional, mediante a concordância do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e com garantia de anonimato. As 

respostas foram fornecidas individualmente e restringindo a uma única resposta por e-mail. 

Após a coleta das respostas do questionário online, as questões foram analisadas por 

meio de métodos qualitativos e quantitativos. O método qualitativo foi aplicado para organizar 

os resultados em categorias, representadas pela escala Likert, enquanto a análise quantitativa se 

deu pela comparação das frequências de respostas em cada categoria (Crespo, 2004).  

Para classificação dos respondentes, utilizou-se a ferramenta de planilhas do Google 

Sheets, gerada automaticamente a partir das respostas coletadas pelo Google Forms. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa contou com a participação de 23 respondentes, sendo 11 discentes e 12 

egressos do curso de Licenciatura em Biologia. Conforme destacam Vazquez e Pesce (2022), a 

carga de trabalho, os longos deslocamentos e a dependência do transporte público são elementos 

que podem limitar a participação dos discentes em atividades extracurriculares ou de pesquisa, 

interferindo em seu engajamento em iniciativas como esta.  

No presente estudo, observou-se que a maioria dos participantes da pesquisa é do sexo 

feminino, sendo 19 mulheres e 4 homens respondentes. Esse dado corrobora com análises já 

apontadas por Pinto, Carvalho e Rabay (2014), segundo as quais as mulheres estão mais 

presentes nos cursos de Ciências Humanas, Sociais e da Educação, ao passo que os homens 

tendem a optar por cursos que envolvem as áreas de Matemática e Tecnologias. Tal diferença é 

explicada pelas questões sociais e culturais que permeiam a formação de gênero desde a 

infância, refletindo-se nas escolhas profissionais e educacionais. 

Os gráficos 1 e 2 apresentam resultados complementares, evidenciando que 20 (gráfico 

1) dos participantes nunca haviam atuado como educadores na educação básica, enquanto que 

12 (gráfico 2) deles declararam não ter intenção inicial de seguir a carreira docente, e 1 

participante demonstrava dúvidas quanto à atuação no magistério antes de ingressar no 

programa da CAPES.  
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Figura 1 – Porcentagem de participantes que já atuaram como docentes 

 

Fonte: Autora do trabalho 

Figura 2 - Interesse dos participantes em seguir carreira docente antes do PIBID 

 

Fonte: Autora do trabalho 

Esses dados indicam que muitos estudantes ingressam na Licenciatura em Biologia sem 

a perspectiva de exercer a docência, o que reflete um fenômeno amplamente discutido na 

literatura: o estigma e a marginalização histórica da profissão docente no Brasil (Diniz-Pereira, 

2011). Segundo Saviani (2009), o desinteresse pela carreira está diretamente relacionado às 

condições precárias de trabalho e à desvalorização social do professor, fatores que contribuem 
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para o baixo prestígio da profissão. De forma semelhante, Gatti e Nunes (2009) apontam que a 

formação de professores é frequentemente percebida como uma área de baixo reconhecimento 

social e profissional, o que atua como um desestímulo à escolha pela docência.  

Dentre os principais motivos que levaram os discentes e egressos a se inscrevem no 

PIBID (gráfico 3), os fatores mais mencionados são: a valorização do currículo acadêmico (20), 

o interesse em vivenciar a prática docente (19), o desejo de obter maior contato com a realidade 

escolar (18) e o recebimento de bolsa financeira (18).  

Figura 3 - Motivos que levaram os participantes a ingressarem no PIBID 

 

Fonte: Autora do trabalho 

Esses resultados indicam que, embora muitos participantes não tivessem inicialmente a 

intenção de seguir a carreira docente, conforme demonstrado na gráfico 2, o PIBID se mostrou 

atrativo por oferecer experiências práticas, reconhecimento acadêmico e apoio financeiro. Este 

último aspecto, em especial, é relevante ao se considerar que a bolsa possibilita maior dedicação 

às atividades formativas, conforme discute Gatti, Barreto e André (2005), ao afirmarem que a 

remuneração dos bolsistas contribui para a formação mais sólida e engajada, o que pode 

transformar suas percepções acerca da educação e do magistério. 

De forma semelhante, Silva Filho (2025) obteve resultados que reforçam a relevância 

do auxílio financeiro no contexto da formação docente. Em seu estudo, o autor destaca que o 

apoio econômico proporcionado pelo programa contribuiu significativamente para a 

continuidade dos estudos, permitindo que os participantes não precisem recorrer a atividades 
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remuneradas externas, o que favorece uma maior dedicação às experiências formativas e 

pedagógicas. Esse aspecto converge com os resultados desta pesquisa, evidenciando que o 

aspecto financeiro do PIBID desempenha papel fundamental na permanência e engajamento 

dos licenciandos com a docência.  

A pesquisa também revelou que antes de participarem do PIBID, 11 dos respondentes 

não possuíam uma percepção positiva sobre a carreira docente (gráfico 4).  

Figura 4 - Percepção dos participantes acerca da docência antes do PIBID 

 

Fonte: Autora do trabalho 

Esse dado pode ser compreendido à luz dos desafios historicamente enfrentados pela 

profissão, como baixa remuneração, condições precárias de trabalho e ausência de incentivos à 

formação inicial e continuada dos professores. Tais fatores, conforme apontam Gatti e demais 

colaboradores (2014), contribuem para o desinteresse e a desvalorização social da docência, 

influenciando diretamente a forma como os futuros licenciados percebem e se relacionam com 

a carreira educacional. 

Quanto às expectativas em relação à formação docente terem sido atendidas, 17 dos 

participantes demonstraram satisfação (gráfico 5). Observa-se ainda um baixo percentual de 

discordância, sendo apontado por 2 dos respondentes, o que indica que a maioria dos 

participantes avaliou positivamente as experiências proporcionadas pelo PIBID.  
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Figura 5 - Percepção dos participantes acerca das atividades desenvolvidas no PIBID 

 
Fonte: Autora do trabalho 

Esses resultados podem indicar que o programa exerceu um impacto positivo sobre os 

participantes, alinhando-se aos objetivos gerais do PIBID, que envolvem o enriquecimento da 

formação teórico-prática dos estudantes, e a inserção dos licenciandos no cotidiano escolar da 

educação básica (Brasil, 2022). 

No que se refere à eficácia da orientação pedagógica oferecida pelos professores 

supervisores durante o PIBID, o gráfico 6 evidencia que 19 dos participantes concordam total 

ou parcialmente que essa orientação foi eficaz para seu desenvolvimento docente.  
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Figura 6 - Percepção dos participantes acerca da orientação pedagógica oferecida pelo professor supervisor 

 
Fonte: Autora do trabalho 

Esse resultado corrobora com Ambrosetti e colaboradores (2023), ao destacarem que a 

aproximação entre licenciandos e professores em exercício favorece um processo formativo 

mais significativo, possibilitando aos futuros docentes aprenderem com a experiência e as 

práticas pedagógicas de seus orientadores.  

O gráfico 7 revela que o PIBID contribuiu significativamente para que os participantes 

compreendessem o impacto que um professor pode exercer na vida dos estudantes. Observa-se 

que 21 dos respondentes concordaram total ou parcialmente com essa afirmativa, enquanto 

apenas 2 participantes manifestaram discordância.  
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Figura 7 - Percepção dos participantes sobre o impacto do professor na vida de estudantes 

 

Fonte: Autora do trabalho 

Esses dados evidenciam que o programa oferece uma vivência prática da docência que 

não apenas complementa, mas também ressignifica os conteúdos teóricos trabalhados na 

formação inicial. Ao vivenciarem situações reais do cotidiano escolar, os bolsistas passam a 

compreender com maior profundidade a complexidade e a relevância do papel docente na 

formação integral dos estudantes. Essa experiência concreta aproxima-os da perspectiva 

freireana, segunda a qual ensinar é um ato de transformação, no qual o educador, ao mediar o 

conhecimento, atua como agente capaz de intervir criticamente na realidade dos educandos 

(Freire, 1996). Desse modo, a prática vivenciada no programa não só confirma, mas materializa 

a concepção freireana de uma docência comprometida, reflexiva e transformadora.  

No gráfico 8, é evidenciado que, após a participação no PIBID, 20 dos participantes 

afirmaram que a experiência fortaleceu sua decisão de seguir a carreira docente. Esse resultado 

contrasta fortemente com o observado no gráfico 2, no qual mais da metade dos participantes 

declararam não possuir a intenção de atuar na docência antes de ingressarem no programa.  
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Figura 8 - Porcentagem de participantes que tiveram a decisão de seguir carreira docente fortalecida após o PIBID 

 

Fonte: Autora do trabalho 

Essa mudança reforça o papel transformador do PIBID no processo de construção da 

identidade profissional docente, contribuindo para o despertar do interesse pela profissão e para 

a valorização do magistério entre os futuros professores, proporcionando um ambiente de 

reconhecimento e segurança para a escolha profissional (Gomes; Souza, 2016). Resultados 

semelhantes foram obtidos por Gomes (2025), que evidenciou em seu estudo o papel 

fundamental do PIBID na ressignificação da percepção dos participantes sobre a docência, 

contribuindo significativamente para o fortalecimento da escolha profissional. 

O gráfico 9 evidencia que a maioria dos participantes reconhece a relevância do contato 

direto com os alunos da educação básica durante o PIBID, ampliando sua compreensão sobre 

as necessidades do processo de ensino e aprendizagem. Entre os respondentes, 21 concordaram 

total ou parcialmente com essa percepção, demonstrando o potencial formativo do programa ao 

proporcionar experiências práticas reais da docência.  
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Figura 9 - Percepção dos participantes acerca das necessidades do ensino e aprendizado após o PIBID 

 

Fonte: Autora do trabalho 

Nesse contexto, Freire (1996) já enfatizava que a prática educativa se constrói a partir 

da relação dialógica entre educador e educando, sendo o contato direito com o outro 

fundamental para a formação de professores críticos e humanizados.  

Quando perguntados sobre a influência da participação no PIBID no desenvolvimento 

de habilidades importantes para o exercício da docência, os 23 participantes concordaram total 

ou parcialmente com a afirmativa. Esse dado reforça os achados de Bispo et al. (2023), que 

destacam que a experiência prática proporcionada pelo PIBID é crucial para o aprimoramento 

das habilidades pedagógicas. O fato de todos os participantes afirmarem que o programa foi 

relevante, sugere que ele promove a articulação entre teoria e prática, configurando uma 

verdadeira práxis educativa, na qual o ensinar e o aprender constituem um processo contínuo, 

reflexivo e orientado para a transformação social.  

Já quanto a afirmação acerca de o PIBID ter contribuído para a compreensão da carreira 

docente, observou-se que os 23 respondentes afirmaram concordar que o programa 

proporcionou uma visão mais clara sobre o que envolve a docência. Não houve registro de 

discordância, o que indica uma percepção unânime positiva quanto ao impacto do PIBID nesse 

aspecto.  
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Esses dados indicam que o programa exerce um papel importante na formação e reflexão 

sobre a prática docente, proporcionando aos participantes uma visão mais concreta e crítica 

acerca dos desafios e responsabilidades da profissão. Essa percepção está em consonância com 

as ideias de Tardif (2002), ao ressaltar que o saber docente não se limita à simples transmissão 

de conhecimentos prontos, mas resulta da integração de diferentes tipos de saberes, construídos 

e ressignificados ao longo da prática profissional. 

Quanto ao sentir-se mais preparado para lidar com os desafios da sala de aula após a 

participação no PIBID, o gráfico 10 demonstra que a maioria dos participantes concordou com 

a afirmativa. Referente a esse aspecto, observa-se que 19 dos respondentes afirmaram sentir-se 

preparados. Em contrapartida, 3 respondentes discordaram da afirmativa. Esses resultados 

reforçam o papel do programa como um espaço de formação prática e reflexiva, que aproxima 

o licenciando das vivências reais do cotidiano escolar. 

Figura 10 - Impacto do PIBID na preparação dos futuros professores para desafios na sala de aula 

 
Fonte: Autora do trabalho 

Lima, Silva e Francisco Júnior (2017), ao investigar o papel do PIBID na formação 

inicial de professores de química, apontaram que as experiências práticas proporcionadas pelo 

programa diferenciam seus participantes de outros recém-formados, pois contribuem para o 

desenvolvimento de uma maior maturidade profissional e segurança ao ingressar na docência.  

Além disso, é fundamental considerar o grupo de estudantes que, embora reconheçam a 

importância do PIBID no desenvolvimento de habilidades pedagógicas, não se sentem 

completamente preparados para o exercício da docência. Essa parcela de participantes que 
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indicam discordar com a afirmação pode refletir uma percepção que, apesar dos avanços 

proporcionados pelo PIBID, ainda existem lacunas em sua formação. Esse sentimento de 

insuficiência pode estar relacionado a diversos fatores, como a falta de infraestrutura nas 

escolas, as dificuldades de aprendizagem dos alunos e as turmas superlotadas, conforme 

apontado por Oliveira e Pereira Júnior (2021).  Esse enfrentamento de múltiplas demandas pode 

ser desafiador, principalmente quando os estudantes estão em fase de formação.  

Foram elaboradas três questões discursivas a fim de aprofundar a compreensão sobre as 

percepções, experiências e impactos vivenciados pelos respondentes durante sua participação 

no PIBID, permitindo uma análise mais qualitativa e reflexiva do programa e de sua influência 

na formação docente.  

No que diz respeito à questão “Há algum aspecto do PIBID que você considera 

essencial e que deve ser preservado? Se sim, por favor, descreva.”, observou-se que nove 

participantes enfatizaram o contato com a escola-campo e a vivência da realidade docente como 

elementos fundamentais do programa. Essa percepção reforça a importância da inserção prática 

durante a formação inicial. De acordo com Villani, Pacca e Freitas (2002), é essencial que o 

professor em formação mantenha uma conexão direta com sua futura prática pedagógica, o que 

evidencia o PIBID como uma ferramenta estratégica para a construção de saberes e experiências 

significativas voltadas à docência. Nesse sentido, o respondente 15 ressalta que:  

“A vivência prática na escola desde o início da formação é essencial, isso aproxima a 

teoria da realidade.” 

Ainda em relação a essa questão, três respondentes destacaram o diálogo entre bolsistas 

e supervisores como um aspecto positivo que deve ser preservado, assim como a produção de 

materiais pedagógicos, especialmente jogos didáticos, que foram citados três vezes. Essa 

observação reforça a importância da colaboração e da criatividade no processo formativo. De 

acordo com Soares (2008), o uso de atividades lúdicas vai além de auxiliar a construção do 

conhecimento, contribuindo também para o desenvolvimento da comunicação, das relações 

interpessoais e do trabalho em equipe no contexto escolar. O respondente 18 ressalta que: 

“(...) a criação de jogos didáticos, é uma excelente ferramenta para ajudar aprender os 

conteúdos ministrados em sala.”  
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Por fim, o incentivo à participação em eventos educacionais também foi destacado como 

ponto positivo pelos respondentes, com ênfase especial nas Jornadas do PIBID, que têm como 

objetivo principal favorecer a socialização e o diálogo coletivo sobre as experiências 

construídas pelos Núcleos de Iniciação à Docência (NIDs), incentivando a troca de 

conhecimentos e práticas entre diferentes contextos escolares (Instituto Federal de Brasília, 

2025), como destacado pelo respondente 20: 

“Acredito que a “Jornada PIBID” é um dos aspectos que devem ser preservados. Além 

da experiência prática que o programa proporciona, ela representa um espaço importante para 

socializar as vivências, refletir sobre a prática docente e valorizar o papel do licenciando 

dentro da escola.” 

Em relação a questão “Houve algum aspecto do PIBID que tenha diminuído seu 

interesse pela carreira docente? Se sim, descreva.”, foram mencionados pelos participantes 

os fatores relacionados ao tempo disponível e à pressão por resultados e desempenho. Santos 

(2020) identificou em sua tese relatos de supervisores do PIBID que também apontaram a 

existência de cobranças excessivas dentro do programa, o que é evidenciado nas falas dos 

respondentes 18 e 13, respectivamente:  

“Acho que só o tempo, que às vezes ficava um pouco corrido para desenvolver as 

atividades.” 

“(...)a excessiva cobrança por efetividade sobre os bolsistas por parte dos 

coordenadores.”  

Além disso, dois participantes mencionaram questões relacionadas à postura e ao 

respeito por parte do professor supervisor, tanto dentro quanto fora da sala de aula. Esse ponto 

evidencia que, embora o PIBID seja amplamente reconhecido por suas contribuições à 

formação docente, a qualidade da orientação e das relações interpessoais estabelecidas entre 

bolsistas e supervisores é determinante para o êxito do processo formativo. Como destaca Freire 

(1996), a prática educativa deve estar fundamentada no diálogo, no respeito mútuo e na 

construção coletiva do saber, elementos essenciais para que o processo de ensino e 

aprendizagem seja, de fato, transformador, como mostra a resposta do respondente 11: 

“Sim, a orientação de uma das docentes do GDF falta de preparo e desrespeito aos 

pibidianos e alunos.” 
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Três respondentes apontaram a desvalorização da carreira docente e a realidade 

enfrentada em sala de aula como fatores que reduziram sua motivação durante a participação 

no PIBID. Essa percepção dialoga com os achados de Albino (2017), que evidenciou em seu 

estudo que aspectos como superlotação das turmas e falta de respeito ao professor configuram-

se como pontos sensíveis da profissão. No entanto, os respondentes deste trabalho ressaltaram 

que tais dificuldades não estão diretamente relacionadas ao programa, mas refletem as 

condições estruturais do sistema educacional. Para eles, essas experiências devem servir como 

estímulo à luta pela valorização do magistério, como exemplificado pela fala do respondente 

20: 

 “O programa proporciona uma vivência real na sala de aula, o que nos permite 

observar de perto a rotina e os desafios enfrentados pelos docentes. Isso fez com que eu 

percebesse certas dificuldades da carreira, como a alta carga de trabalho e a falta de 

valorização profissional. No entanto, entendo que esses problemas estão relacionados ao 

sistema educacional e não ao programa em si. Pelo contrário, o PIBID reforça a importância 

de lutarmos por políticas que valorizem mais o magistério e fortaleçam a profissão docente.” 

No que se refere à terceira e última pergunta aberta, “Quais melhorias você sugeriria 

para o PIBID, visando aprimorar o apoio ao desenvolvimento do futuro docente?”, as 

respostas mais recorrentes ressaltaram a importância de incentivar a ministração de aulas pelos 

bolsistas, em parceria com os professores supervisores, aspecto mencionado por cinco 

participantes. Além disso, foi sugerida a ampliação das atividades desenvolvidas, de modo que 

os bolsistas possam também atuar também em outras dimensões da prática docente, indo além 

das observações em sala de aula. Essa perspectiva evidencia o desejo dos participantes por uma 

formação mais ativa e participativa, o que reforça a relevância de experiências que integrem 

teoria e prática no processo formativo. Conforme destaca Pimenta (2012), refletir criticamente 

sobre a prática docente é um passo essencial na construção da identidade profissional do 

professor em formação. Tal entendimento vai ao encontro das sugestões apresentadas pelos 

respondentes 6, 17 e 10, que defendem uma maior autonomia e envolvimento nas atividades 

pedagógicas do programa. 

 “Em vez de só observamos também atuarmos realmente já que são 18 meses de 

observação.” 

“(...)mais espaço para assumir a turma como professor regente em algum momento.” 
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“Focar em outros aspectos da docência, durante minha experiência acredito que 

ficamos muito restritos a um só tipo de atuação, gostaria de ter tido a oportunidade de ter 

vivenciado outros aspectos da vida de um professor que pode atuar em várias áreas dentro de 

uma escola.” 

Por fim, foi reservado um espaço para que os participantes pudessem enviar mais relatos 

acerca de suas participações no PIBID, o que resultou nas seguintes respostas dos respondentes 

20, 18 e 22, respectivamente:  

“Gostei muito da experiência e, inclusive, fiquei com vontade de participar novamente. 

Apesar de ser o mesmo programa, cada participação traz vivências diferentes e únicas, que 

contribuem de formas diversas para a nossa formação e crescimento como futuros docentes.” 

“No meu caso, o PIBID foi um passo de extrema importância na minha vida acadêmica, 

me colocou mais perto da docência. E depois dessa experiência pude aplicar o jogo que eu 

criei no PIBID no estágio supervisionado.” 

“Fazer avaliação psicológica com os professores participantes, alguns professores 

podem não saber lidar com múltiplos pibidianos constantemente.” 

Os resultados desta pesquisa confirmam a relevância do PIBID na formação dos 

licenciandos em Biologia, evidenciando sua capacidade de articular teoria e prática, fortalecer 

a identidade docente e ampliar o interesse pela carreira do magistério. As análises mostram que 

o programa contribui para o desenvolvimento de competências pedagógicas essenciais e para 

uma compreensão mais crítica do ambiente escolar, embora também apontem a necessidade de 

ajustes que potencializem suas ações formativas. Assim, este estudo reforça o papel estratégico 

do PIBID como política pública estruturante e destaca a importância de sua continuidade e 

aprimoramento, a fim de garantir uma formação inicial mais sólida, reflexiva e alinhada às 

demandas atuais do ensino de Biologia. 

4. CONCLUSÃO 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar de que forma o Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) contribui para a formação inicial dos licenciandos 

em Biologia do Instituto Federal de Brasília – Campus Planaltina, especialmente no que se 

refere ao desenvolvimento da identidade docente e ao fortalecimento do interesse pela carreira 
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do magistério. Os resultados obtidos permitem afirmar que esse objetivo foi plenamente 

alcançado, uma vez que as percepções de discentes e egressos revelam que o programa exerce 

influência significativa tanto no amadurecimento profissional quanto na compreensão mais 

ampla e crítica sobre o papel do professor na educação básica. 

Os achados demonstram que a inserção dos licenciandos no ambiente escolar, aliada ao 

acompanhamento de professores supervisores e à vivência direta do cotidiano da educação 

pública, contribuiu para fortalecer dimensões essenciais da formação docente, como autonomia, 

segurança para atuar em sala de aula, domínio metodológico e capacidade de adaptação às 

diferentes realidades escolares. Além disso, constatou-se que o caráter colaborativo e 

investigativo das atividades desenvolvidas no PIBID, incluindo a elaboração de sequências 

didáticas, práticas experimentais e jogos pedagógicos, ampliou a compreensão dos participantes 

sobre processos de ensino-aprendizagem na área de Biologia e incentivou uma postura reflexiva 

e crítica diante dos desafios da docência. 

Outro ponto relevante identificado foi o impacto positivo do programa na decisão 

profissional dos licenciandos. A pesquisa mostrou que muitos participantes que inicialmente 

não demonstravam interesse em seguir carreira docente passaram a reconsiderar sua trajetória 

após vivenciarem a experiência do PIBID. Isso evidencia a força do programa como política 

pública capaz de aproximar os futuros professores da realidade da escola, valorizando a 

docência e contribuindo para a construção de identidades profissionais mais sólidas e 

comprometidas com a educação básica. 

Os resultados também permitem destacar aspectos que ainda podem ser aprimorados nas 

futuras edições do programa, como a ampliação do protagonismo dos bolsistas na condução de 

aulas, o fortalecimento da integração entre universidade e escola e uma maior sistematização 

dos momentos de reflexão sobre a prática. Essas considerações não diminuem a relevância do 

PIBID; ao contrário, reforçam sua potência formativa e apontam caminhos para sua qualificação 

contínua. 

Conclui-se, portanto, que o PIBID constitui uma experiência formativa indispensável na 

formação inicial de professores de Biologia, pois possibilita a articulação entre teoria e prática, 

promove o desenvolvimento de competências essenciais à docência e contribui de maneira 

expressiva para o interesse, a permanência e a valorização dos futuros profissionais da área. Ao 

evidenciar esses impactos, esta pesquisa reafirma a importância do programa como política 
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pública estruturante e defende sua continuidade e expansão, especialmente diante dos desafios 

contemporâneos da educação científica no Brasil. 
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